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Resumo: A Rede UNA-SUS é reconhecida como maior promotora de ofertas educacionais à distância para qualificação 
de profissionais da saúde com base em necessidades do SUS, conta atualmente com mais de 6,5 milhões de matrículas. O 
planejamento e avaliação do serviço, e da produção intelectual é realizado a partir do painel de monitoramento da Rede, 
concentrando dados para uso em qualificação da oferta e demanda. O objetivo do artigo é apresentar os resultados desse 
painel, em termos de recursos multimeios no período de 2009 a 2020. Para isso utilizou-se de uma pesquisa abordagem qua-
litativa, por meio de análise descritiva dos dados contidos no monitoramento e análise lexicográfica utilizando o IRaMuTeQ. 
Observa-se que a produção intelectual multimeios se concentra nas regiões Nordeste e Sudeste, bem como há predomínio 
de apresentações em congresso. A temática central debatida concentra-se nos cursos oferecidos pela UNA-SUS e suas 
articulações com a profissionalização da saúde. Conclui-se que o painel de monitoramento é um importante aliado para 
as ações executadas no âmbito das ofertas de curso da Rede, possibilitando acesso a indicadores úteis para o processo de 
planejamento e avaliação.

Palavras-chave: educação permanente, educação à distância, planejamento em saúde. 

Abstract: The UNA-SUS Network is recognized as the biggest promoter of distance education offers for the qualification of 
health professionals based on SUS needs, currently with more than 6.5 million enrollments. The planning and evaluation of the 
service and intellectual production is carried out from the Network’s monitoring panel, concentrating data for use in qualify-
ing supply and demand. The objective of the article is to present the results of this panel, in terms of multimedia resources in 
the period from 2009 to 2020. For this, a qualitative approach was used, through a descriptive analysis of the data contained 
in the monitoring and lexicographical analysis using IRaMuTeQ. It is observed that multimedia intellectual production is con-
centrated in the Northeast and Southeast regions, and there is a predominance of presentations at congresses. The central 
theme discussed focuses on the courses offered by UNA-SUS and their articulations with the professionalization of health. It is 
concluded that the monitoring panel is an important ally for the actions carried out within the scope of the Network’s course 
offerings, providing access to useful indicators for the planning and evaluation process.
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1. INTRODUÇÃO 

A Universidade Aberta do Sistema Único de Saú-
de (UNA-SUS), criada pelo Decreto Presidencial 
nº 7.385/2010 e regulamentada pela Portaria 
Interministerial nº 10/2013, como um uma es-
tratégia de efetivação da Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (PNEPS)1, é 
composta por uma rede de 35 Instituições de 
Ensino Superior (IES) engajadas com a produ-
ção técnico-científica de ofertas educacionais 
na modalidade Educação a Distância (EaD) 
juntamente com a Secretaria-Executiva (SE) que 
também realiza atividades de monitoramento, 
planejamento e avaliação2.

A UNA-SUS tem compromisso com a qua-
lificação de profissionais de saúde para a atua-
ção no âmbito do SUS, por meio dessas ofertas 
educacionais3. Em decorrência dessas ofertas e 
produções educacionais, diversos projetos de 
pesquisa são desenvolvidos, resultando em par-
ticipação em eventos científicos e resultando 
na divulgação científica dos resultados. Como 
forma de realizar o monitoramento desses pro-
dutos científicos da rede UNA-SUS, o Painel de 
Monitoramento de Pesquisas da Rede UNA-SUS4 
foi produzido pela SE, sendo alimentado pelas 
IES participantes com suas produções ao longo 
dos anos. 

O monitoramento tem sido utilizado para 
avaliação de desempenho de políticas de saú-
de com o intuito de obter maior efetividade e 
eficiência por meio do aprimoramento estraté-
gico de seu funcionamento5. O monitoramento 
no contexto do SUS é utilizado, dentre outros, 
para avaliação da atenção primária5, controle 
de vacinação6, gestão governamental7 e pro-
gramas sociais8. Os dados do painel podem ser 
utilizados por diferentes equipes, possibilitando 
organizar, qualificar e difundir a informação de 
forma ágil e oportuna para a tomada de deci-
são com base nos problemas vivenciados5. 

Manifesta-se, então, a necessidade de 
monitoramento e avaliação desse recurso 
como ferramenta analítica dos produtos desen-
volvidos como estratégia para difusão de resul-
tados da UNA-SUS. Portanto, o objetivo desse 
artigo é apresentar os resultados desse painel, 
em termos de recursos multimeios no período 
de 2009 a 2020, bem como analisar o conteúdo 
abordado nas principais produções, utilizando 
estatística textual.

2. METODOLOGIA 

O estudo utiliza uma abordagem qualitativa 
para a percepção de convergências e diver-
gências entre os dados qualitativos e quantitati-
vos, identificando o tipo de produção científica 
mais prevalente, bem como a região, ano, insti-
tuições, e conteúdo lexicográfico dos materiais 
científicos relacionados à Rede UNA-SUS entre 
os anos de 2009 e 2020. 

2.1. Análise Descritiva

Para a análise descritiva, foram utilizadas as 
variáveis ‘ano’, ‘tipo de material científico’, ‘ins-
tituição’ e ‘região’. Os dados foram analisados 
por estatística descritiva, com utilização do soft-
ware Excel, para organização e sumarização 
dos dados em tabelas e gráficos. 

2.2. Análise Qualitativa

Para a análise qualitativa de base lexicográfica, 
foram selecionados os resumos dos materiais 
científicos de acordo com sua categoria – po-
dendo ser classificados como ‘Artigos Comple-
tos Publicados em Periódicos’, ‘Dissertação’, 
‘Teses’, ‘Livros e Capítulos’, ‘Capítulos de Livros’. 
Após a divisão, os recortes foram agrupados em 
corpus textuais a partir do software IRaMuTeQ 
versão 0.7 alpha 2 (LERASS, Toulouse, França) 
para a obtenção da análise de conteúdo em 
três dimensões, sendo: 

a. Classificação Hierárquica Descenden-
te (CHD), para relacionar os segmentos 
de texto em função de seus respectivos 
vocabulários, frequência e contexto de 
palavras estatisticamente significativas - 
para o reconhecimento do dendrograma 
com classes emergentes, em que, quanto 
maior o χ², mais associada está a palavra 
com a classe, e desconsiderando as pala-
vras com χ² < 3,80 (p < 0,05).

b. Análise de Similitude para identificação de 
coocorrências e conexidades entre as pa-
lavras para identificação no corpus textual - 
possibilita identificar as ocorrências entre as 
palavras. Seu resultado traz indicações da 
conexidade entre as palavras, facilitando a 
compreensão do corpus textual analisado.

c. Nuvem de palavras foi utilizada para iden-
tificação, agrupamento e organização 
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gráfica das palavras mais relevantes do 
corpus textual, a partir de sua frequência, 
considerando palavras que se repetiram 
15 vezes ou mais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os painéis de monitoramento são estratégias uti-
lizadas por meios públicos e privados para ava-
liação e planejamento de ações baseadas em 
informações de seu próprio sistema de trabalho8. 
Seu funcionamento se dá por meio da coleta 
sistemática e constante de indicadores produ-
zidos ao longo do exercício institucional, para 
obtenção de um compêndio virtual que possa 
ser acessado por diferentes níveis hierárquicos 
de uma mesma instituição, a fim de que a qualifi-
cação do sistema tenha papel descentralizado5. 

Considerando os dados inseridos no pai-
nel de monitoramento da UNA-SUS, entre os 
anos de 2009 e 2020, 16 instituições de ensino 
inseriram produções científicas no Painel de Mo-
nitoramento. Dos 641 materiais disponíveis para 

análise, 93 vinculavam-se a artigos completos 
publicados em periódicos científicos – indepen-
dente da nacionalidade, indexação ou fator de 
impacto da revista, 64 enquadravam-se como 
produção de capítulos de livros, 21 como Dis-
sertações de Mestrado associadas à rede, 55 
como Livros e Capítulos, e 25 como Teses de 
Doutorado (Tabela 1). 

Destacam-se as seguintes instituições 
com maior número de produções cientificas 
depositadas no Painel: Universidade Federal do 
Maranhão (UFM) com 211, seguido da Secreta-
ria Executiva da UNA-SUS (SE/UNA-SUS) com 62, 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre (UFCSPA) detendo 88, Universidade 
Federal de São Paulo (USP) 28 e Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP) 15 das publicações. 
Compreende-se assim que as regiões com maior 
participação são as regiões Nordeste e Sudeste, 
seguido da região Sul e Centro-Oeste. No entan-
to, a região Norte não apresentou publicações 
vinculadas ao painel de monitoramento.

Quando se avalia as instituições quanto à 
região e à produção cientifica, observa-se que 

Tabela 1. Quantidade de produções científicas por instituição, no período de 2009 a 2020.
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Aplicação desktop – – – – – 1 – – – – 9 – – – – 10

Aplicação móvel – 1 – – – – – – – – – 1 – – – 2

Aplicação web – 4 – – – – – 2 – – 1 – – 1 – 8

Artigos completos 
publicados em 

periódicos
4 14 3 4 3 15 36 1 2 2 2 4 – 1 2 93

Capítulo de livro 4 19 – 2 5 – 29 1 2 – – 1 – 1 – 64

Dissertação 2 2 – – – 2 5 3 – 1 1 5 – – – 21

Livros e capítulos – 2 – – – 2 1 9 4 8 3 13 1 6 6 55

Outros – 7 – 3 1 1 59 7 – – 4 2 – 6 3 93

Tese – 1 – 5 – – 7 2 – – – – 1 – 9 25

Trabalhos 
publicados em 

anais de eventos
14 12 1 3 36 67 74 20 7 12 11 – 1 5 8 271

TOTAL 24 62 4 17 45 88 211 45 15 23 31 26 3 20 28 642

Fonte: elaborado pelos autores, com dados do Painel de Monitoramento UNA-SUS4.
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a frequência varia apenas entre as duas regiões 
com menor percentual de publicações vincula-
das. Na região Nordeste temos a UFBA (n=17), 
UFC (n=45), UFMA (n=211), UFPE (n=23) e UFPE 
(n=26), e para a região Sudeste, observa-se a 
UERJ (n=4), UFMG (n=45), UFOP (n=15), UFRJ (n=3) 
e UNIFESP (n=28). Essas são as duas regiões com 
maior contagem de produções cadastradas no 
painel de monitoramento. As regiões Sul e Centro-
-Oeste, na figura das instituições UFCSPA (n=88), 
UFPel (n=31), UFSC (n=28), Fiocruz/MS (n=24) e 
SE/UNA-SUS (n=62). Em termos percentuais, veri-
fica-se que a Região Nordeste detém 50.15% da 
produção em 5 instituições, seguido da região 
Sul com 21.65% em 3 instituições. Em seguida, a 
região Sudeste com 14.79% em 5 instituições, e 
por fim a região Centro-Oeste com 13.39% das 
produções em 2 instituições conveniadas. 

Esses resultados se mostram relevantes, 
uma vez que a região Sudeste concentra maior 
quantidade de intuições conveniadas e maior 
proporção de produção científica em termos 
gerais – ao passo que a região Nordeste, com 
maior produção vinculada à rede é, historica-
mente na área de saúde, detentora de baixa 
produção científica quando comparada com 
as regiões Sudeste e Sul9. Para Sidone, Haddad 
e Mena-Chalco9, as regiões Sudeste e Sul res-
pondem por mais 75% da produção científica 
brasileira nos anos entre 2007 e 2009 e apontam 
que essa disparidade se associa à distribuição 
desigual de recursos científicos e tecnológicos 
entre as regiões.

Os resultados da estatística textual foram 
agrupados conforme a análise desenvolvida, 
sendo a Figura 1 composta pelo agrupamento 
dos valores obtidos por meio da Classificação 
Hierárquica Descendente, seguido da Análise 
de Similitude na Figura 2, alcançado pela aná-
lise baseada na teoria dos grafos, em que é 
possível identificar as ocorrências textuais entre 
as palavras e as indicações da conexidade 
entre as palavras, auxiliando na identificação 
da estrutura do conteúdo de um corpus textual. 

Sob a percepção da estatística textual 
para a análise dos Artigos em CHD, conforme 
Figura 1A, o corpus foi constituído por 53 textos, 
separados em 246 segmentos de texto (ST), com 
aproveitamento de 2.153 ST (63.01%). O conteú-
do analisado foi categorizado em cinco classes: 
Classe 1, com 49 ST (31.61%); Classe 2, com 43 
ST (27.74%); Classe 3, com 31 ST (20%); e Classe 

4, com 32 ST (20.65%). Observando a Análise 
de Similitude (Figura 2A), o termo ‘curso’ assu-
me papel central no discurso, articulando com 
diversos clusters (i.e., grupamentos de palavras 
que formam um conjunto) em todas as direções 
de contexto, tais como ‘aluno’, ‘conteúdo’, e 
‘profissionais de saúde’, o qual deriva ‘UNA-SUS’ 
e ‘Ensino à Distância’. 

Para análise CHD de Capítulos de Livro 
(Figura 1B), O corpus foi constituído por 59 tex-
tos, separados em 235 ST, com aproveitamento 
de 170 ST (72.34%). O conteúdo analisado foi 
categorizado em quatro classes: Classe 1, com 
37 ST (21.76%); Classe 2, com 37 ST (21.76%); Clas-
se 3, com 40 ST (23.53%); e Classe 4, com 31 ST 
(18.24%). Nesta análise, observa-se que o termo 
‘UNA-SUS’ se encontra em evidência central, 
articulando com termos com ‘Curso’, ‘’Ensino à 
Distância, ‘Informação’, ou seja, o corpus tex-
tual da produção em capítulos de livro (Figura 
2B) tende a representar mais força relacionada 
ao modus operandi das ofertas da Rede. 

Para Livros e Capítulos (Figura 1C), o cor-
pus foi constituído por 40 textos, separados em 
165 ST, com aproveitamento de 118 ST (71.52%). 
O conteúdo analisado foi categorizado em cin-
co classes: Classe 1 com 11 ST (13.56%); Classe 2 
com 16 ST (16.1%); Classe 3 com 19 ST (22.88%); 
Classe 4, com 20 ST (23.73%); e Classe 5 com 20 
ST (23.73%). Similarmente a Capítulos de Livro, o 
corpus de Livros e Capítulos (Figura 2C) apresen-
ta ‘Curso’ como evidência central, articulando 
com termos como ‘Processo’, ‘UNA-SUS’ e ‘Pro-
fissional’. O termo ‘Curso’ adquire, nesta análise, 
representação voltada à questões de ‘constru-
ção’, ‘formação’, ‘apresentação’, ‘desenvolvi-
mento, presentes em seu halo, conjecturando 
assim o contexto de elaboração dos materiais 
autoinstrucionais. 

Dissertações (Figura 1D), constituído de 12 
textos e 92 segmentos de texto. Foi categoriza-
do em oito classes, sendo: Classe 1 com 15 ST 
(14.3%), Classe 2 com 14 ST (13.1%), Classe 3 com 
16 ST (15.5%), Classe 4 com 10 ST (10.7%), Classe 
5 com 12 ST (11.9%), Classe 6 com 12 ST (11.9%), 
Classe 7 com 10 ST (10.7%), Classe 8 com 12 ST 
(11.9%). Apresentado como o menor corpus, a 
similitude das Dissertações (Figura 2D) é voltada 
também ao tema ‘cursos’ como objeto central, 
contendo os termos ‘Especialização em Saúde 
da Família’, ‘Pesquisa’, ‘Aluno’, ‘Ensino à Dis-
tância’ em seu próprio halo, e articulando com 
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‘Processo’, ‘Estudante’, ‘Saúde’ e ‘UNA-SUS’, 
refletindo assim que a produção científica a ní-
vel de mestrado vinculada à Rede teve como 
principal foco as ofertas autoinstrucionais e a 
modalidade de Saúde da Família para exercí-
cio da Atenção Básica. 

Teses (Figura 1E), concebe 22 textos di-
vididos entre 174 segmentos de texto em cin-
co classes, sendo: Classe 1 com 26 ST (15.4%), 
Classe 2 com 38 ST (22.8%), Classe 3 com 33 ST 
(19.1%), Classe 4 com 34 ST (20.6%), e Classe 5 
com 38 ST (22.1%). A análise de similitude das Te-
ses (Figura 2E) aponta também o termo ‘Curso’ 
como objeto central da produção, contudo, 
seus ramos articulam-se principalmente e em 
maior frequência com termos voltados à ‘práti-
ca pedagógica’ e ‘aprendizagem’ e em menor 
número quando relacionado com ‘pesquisa’ e 
‘ofertas’.  

Por fim, a análise Panorama (Figura 1F), es-
tabelece 186 textos divididos entre 909 segmen-
tos de texto, com três classes, sendo: Classe 1 
com 318 ST (35.3%), Classe 2 com 272 ST (30.5%), 
Classe 3 com 309 ST (34.1%). Ao verificarmos a 
Análise de Similitude do corpus Panorama Ge-
ral, (Figura 2F), observa-se que há uma palavra 
que se destaca no discurso: ‘Curso’. Dela se 
ramificam outras palavras que sugerem signifi-
cados mais detalhados. Com relação à palavra 
em destaque ‘Curso’, que apresenta conexões 
com as palavras ‘UNA-SUS’, ‘Aluno’ e ‘Processo’, 
pode-se compreender que de todos os corpora 
analisados, ‘Curso’ toma papel central articu-
lando-se com questões relacionadas ao enten-
dimento do aluno enquanto profissional atuante 
e ‘UNA-SUS’ como papel chave no desenvolvi-
mento das competências de ‘Saúde’. 

Um dos maiores desafios de pesquisa para 
instituições produtoras de ofertas à distância, 
incluindo a UNA-SUS, é como utilizar o grande 
volume de dados gerados pela interação em 
massa dos participantes com a plataforma e seu 
processo de aprendizagem para a produção 
de conteúdo científico, uma vez que resultam 
em dados valiosos para a tomada de decisão 
no manejo da produção e disponibilização de 
conteúdo virtual10,11. Em vista disso, o painel de 
monitoramento une esforços institucionais para 
armazenamento de conteúdo realizado ba-
seado em evidências sobre as ofertas da rede 
UNA-SUS, ocupando lugar de relevância no pla-
nejamento e avaliação de conteúdo. 

Mishima12 e colaboradores apontam que 
um dos maiores desafios para o estabelecimen-
to da EPS é dar luz às fortalezas e dificuldades 
encaradas pelos gestores municipais e estaduais 
em relação às necessidades de Educação Per-
manente em Saúde. Em face a este desafio, os 
resultados obtidos no painel de monitoramento 
são de grande valor estratégico para o mapea-
mento e gestão das necessidades de educação 
permanente, tanto como provedor de ofertas 
quanto de avaliação e planejamento. 

Foi analisada a nuvem de palavras obtida 
por meio dos corpus textuais obtidos no painel 
de monitoramento, na qual verifica-se que as 
palavras mais evocadas foram: “Curso” (f = 316), 
“UNA-SUS” (f = 180), “Processo” (f = 148), “Aluno” 
(f = 137), “Saúde” (f = 126), “Trabalho” (f = 107), 
“EaD” (f = 107), “Estudo” (f = 92), “Avaliação” (f 
= 82), “Resultado” (f = 81), “Pesquisa” (f = 75) e 
“Aprendizagem” (f = 72) (Figura 3). A repetição 
desses termos foi verificada em todas as cate-
gorias analisadas, sua articulação apresenta 
que os termos mais citados giram em torno da 
interação e experiência do usuário e avalição 
dos cursos ofertados. 

O termo ‘curso’ possui destaque central 
nas diferentes análises realizadas. Isso pode 
ser explicado pelo papel da Rede UNA-SUS na 
produção de ofertas educacionais para qualifi-
cação da força de trabalho em saúde. Rowe13 
e colaboradores suscitam, por meio de revisão 
sistemática, a utilização de cursos à distância na 
educação de profissional de saúde que pode 
ser realizada por cursos à distância, desde que 
seja pedagogicamente adequado, contudo, 
levanta a dificuldade de mensuração do apren-
dizado dos alunos, uma vez que devido ao perfil 
heterogêneo de formação educacional dos 
participantes, o nível de conhecimento prévio 
sobre o assunto é relativo. 

Para Terçariol et al.14, o processo de 
aprendizagem em cursos online por vezes tende 
a repetir modelos de ensino presenciais, no en-
tanto esse processo deve ser reformulado, uma 
vez que se dissociam em termos de propostas e 
metodologias. O pensamento de Rowe et al.13 
para mensuração de conhecimento expõe la-
cunas que são complementadas por Terçariol et 
al.14, ao passo que o primeiro atribui a checa-
gem da aprendizagem a um método unificado 
que possa ser verificado a partir do conteúdo 
abordado no curso em si, o segundo aponta 
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Figura 1. Classificação Hierárquica Descendente dos corpora textuais: A) Artigos Científicos; B) Capítulos de Livro; C) 
Livros e Capítulos; D) Dissertações; E) Teses; e F) Panorama Geral.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 2. Análise de Similitude dos corpora textuais: A) Artigos Científicos; B) Capítulos de Livro; C) Livros e Capítulos; 
D) Dissertações; E) Teses; e F) Panorama Geral.

Fonte: elaborado pelos autores.
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que esse modelo é somativo e antiquado, pois 
o aprendizado hodierno se voltou para a cons-
trução de pessoas críticas, incumbidas do pro-
cesso de análise e caminhos e processos do que 
foi aprendido.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a utilização de um painel de 
monitoramento possibilita a verificação de indi-
cadores valiosos para a qualificação da Rede 
UNA-SUS enquanto um sistema estratégico de 
resposta a demandas orgânicas dos profissio-
nais de saúde do SUS. Observa-se que ‘artigos’ e 
‘capítulos de livro’ se constituem como as maio-
res produções cientificas vinculadas à rede, 
com maior presença das Regiões Nordeste e 
Sudeste nas publicações, com temática centra-
lizada aos cursos ofertados em todas as regiões. 
Apesar da presença de conteúdo científico no 
painel de monitoramento, mais estudos são ne-
cessários para avaliação do impacto e alcance 
das publicações da rede no meio científico.  
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